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APRESENTAÇÃO

Este volume da obra “Ciências Biológicas: Campo promissor em Pesquisa 4” vem 
trazer ao leitor, em seus capítulos, informações diversas imbuídas em diferentes campos 
do conhecimento de Ciências da Vida, como o próprio título do e-book sugere: uma área 
extremamente promissora, dinâmica e passível de aquisição de novas informações a todo 
momento, vindo, de forma comprometida e eficaz, a atualizar o leitor interessado nesta 
grande área do conhecimento.

Pesquisadores de diferentes gerações, e diferentes regiões do país, motivados por 
uma força motriz que impulsiona a busca de respostas às suas perguntas, trazem dados 
resultantes da dedicação à Ciência, ansiando responder suas inquietações e compartilhar 
com o leitor, de forma cristalina e didática, seus alcances técnico-científicos, satisfazendo a 
função precípua da ciência que é a de melhorar a qualidade de vida do homem, enquanto 
executante do seu papel cidadão e ser social.

Somente por uma questão de ordenação, os 28 capítulos deste volume foram 
sequenciados levando-se em consideração, primeiramente, estudos, em diferentes vertentes, 
com organismos vivos, animais e plantas, seguidos por pesquisas oriundas de aspectos 
didático-pedagógicos, aquelas relacionadas aos progressos de situações-problemas em 
vegetais, animais e humanos e, por fim, interações entre diferentes organismos no espaço 
ambiental com um todo.

Em todas estas áreas, as pesquisas conduzem o leitor a acompanhar descobertas/
avanços que proporcionam, indubitavelmente, um quadro mais robusto, e que acresce ao 
que até então se tem conhecimento naquele campo de estudo, das diferentes subáreas das 
Ciências Biológicas, com viés também para a saúde e bem estar humanos.

Neste sentido, a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, irá contribuir 
consideravelmente tanto na formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto ser 
atrativo para profissionais atuantes nas áreas escolar, técnica e acadêmica aqui abordadas, 
não eximindo também o leitor “curioso” interessado nas temáticas aqui trazidas.

Portanto, aproveitem os assuntos dos seus interesses e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: O presente trabalho objetivou 
elaborar um glossário online de botânica e 
verificar sua importância no processo de ensino 
e aprendizagem de botânica no Ensino Médio. 
Para tanto, foram elencados 373 termos e 
algumas imagens correspondentes e publicados 
na web. Este foi avaliado por 17 professores da 

rede estadual de ensino público de Fortaleza, 
assim como por meio do SAM e SMOG. Para 
os professores, o material foi considerado 
como um bom recurso didático, atrativo e de 
linguagem acessível aos discentes do Ensino 
Médio. Pelo SAM e SMOG a ferramenta foi 
classificada como excelente e satisfatória, 
respectivamente. Portanto, conclui-se que o 
glossário online de botânica produzido pode 
facilitar a busca e a pesquisa do conteúdo de 
botânica, enriquecendo o ensino e aprendizado 
de Botânica no Ensino Médio.
PALAVRAS-CHAVE: Educação básica. Ensino 
de botânica. Metodologia de ensino. Material 
didático. Ferramenta online.

ONLINE GLOSSARY OF BOTANY AS A HIGH 
SCHOOL TEACHING RESOURCE

ABSTRACT: The present work aimed to 
elaborate an online glossary of botany and to 
verify its importance in the teaching and learning 
process of botany in high school. To this end, 
373 terms and some corresponding images 
were listed and published on the web. This was 
evaluated by 17 teachers from the state public 
school system of Fortaleza, as well as through 
SAM and SMOG. For teachers, the material 
was considered as a good didactic resource, 
attractive and language accessible to high 
school students. By SAM and SMOG the tool 
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was rated excellent and satisfactory, respectively. Therefore, it’s concluded that the online 
botany glossary produced can facilitate the search and research of botany content, enriching 
the teaching and learning of botany in high school.
KEYWORDS: Basic education. Botany teaching. Teaching methodology. Teaching material. 
Online tool.

1 | 	INTRODUÇÃO

A internet é um importante meio de comunicação, informação e expressão; devendo, os 
educadores, considerá-los como uma forma de expressão entre eles e os alunos (ANDRADE, 
2011). Tal processo de comunicação é vantajoso para o aluno, proporcionando melhor 
comunicação, maior interatividade entre os participantes (BICUDO, 1999) e aguçando a 
curiosidade em relação ao que está sendo ensinado (SOUZA, 2010). Atuando também na 
motivação dos discentes, uma vez que se mostra como um recurso inovador e oferecem 
muitas fontes de pesquisa (MORAN et al., 2007).

Tais aspectos demostram que os recursos tecnológicos, como informática e redes de 
telecomunicações, possuem um grande potencial educativo (MACHADO, 2000), de modo 
que sua utilização contribui para um processo de ensino-aprendizagem diferente e inovador 
(GARCIA, 2013). Contudo, Nunes (2008) afirma que para sejam alcançados os resultados 
que garantam a qualidade do ensino é preciso saber como aplicar tais metodologias.

Embora o uso deste recurso não seja uma ferramenta de aprendizagem comum 
na sala de aula (BOZZA, 2016), pode ser utilizada em diversas áreas do conhecimento, 
como a Botânica; área em que há uma preocupação na busca de práticas pedagógicas 
contextualizados com as realidades sociais, culturais, políticas, econômicas, ambientais 
locais e globais (FIGUEIREDO et al., 2012).

A abordagem do conteúdo de botânica no ensino básico apresenta diversos problemas, 
um deles é a falta de interesse dos alunos por esse conteúdo (MENEZES et al., 2009), devido, 
dentre outros aspectos, à didática utilizada, ausência de aulas práticas, falta de vínculo com 
a realidade e a linguagem técnica da área (MELO et al., 2012). Contudo, a curiosidade dos 
alunos pode ser despertada ao relacionar o que aprenderam na escola com a sua realidade 
(SANTIN; ROZA, 2010). Neste sentido, a tecnologia pode ser uma importante aliada para 
auxiliar a dinamizar e melhorar os métodos de ensino (LIMA et al., 1999), sendo a internet 
um meio facilitador e de motivação dos discentes (MORAN et al., 2007).

Uma vez que materiais online como glossários adaptados a alunos do ensino médio 
são escassos (ALBUQUERQUE et al., 2013). Assim, de forma a aproximar a botânica com a 
realidade do aluno, objetivou-se elaborar e avaliar um glossário online de botânica, visando 
contribuir com a melhoria do ensino e da aprendizagem da botânica no ensino médio.
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2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho enquadra-se como uma pesquisa documental de caráter quanti-
qualitativo do tipo descritiva (GIL, 1994).

Levantamento dos termos científicos de botânica e criação da web site

O glossário foi elaborado a partir dos termos em destaque (em negrito) que apareciam 
na secção de botânica de sete livros didáticos de biologia aprovados pelo Programa Nacional 
do Livro Didático (PNLD) 2015 para os alunos do ensino médio da rede pública (BRASIL, 
2015) (Tabela 1). Após a escolha dos 373 termos, estes foram enumerados, digitalizados, 
seguida do levantamento das definições de cada verbete, com base nos livros didáticos 
selecionados. Posteriormente, os termos com suas respectivas definições foram organizados 
em ordem alfabética.

Livro Volume Autor (s) Editora
Biologia 2 Mendonça (2013) AJS
Biologia 2 Silva-Júnior et al. (2013) Saraiva

Ser protagonista: biologia 2 Takeuchi e Osorio (2013) Moderna
Conexões com a biologia 2 Bröckelmann (2013) Moderna

Biologia hoje 2 Linhares e Gewandsnajder (2013) Ática
BIO 3 Lopes e Rosso (2013) Saraiva

Biologia em contexto 3 Amabis e Martho (2013) Moderna

Tabela 1. Livros didáticos do PNLD 2015 selecionados para a elaboração do glossário online de 
botânica.

Após esta etapa, foram selecionadas imagens referentes a cada um dos termos; essas 
imagens foram adquiridas de sites, os quais foram devidamente citados.

Os termos selecionados compuseram o glossário, o qual foi disponibilizado no site 
http://glossario-de-botanica.webnode.com/ (BARBOZA; LUCENA, 2016), permitindo aos 
usuários que realizem pesquisas rápidas e fáceis buscando arquivos do próprio site. O site 
também foi criado na versão móvel.

Análise do glossário online de botânica por professores da educação básica

O glossário online de botânica foi avaliado por 17 professores de Biologia de 12 escolas 
da Rede Estadual Pública de Ensino Médio de Fortaleza em todas as diferentes Secretarias 
Executivas Regionais (SER I, II, III, IV, V e VI).

A pesquisa segue os pressupostos éticos de acordo com as normas estabelecidas pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual do Ceará (UECE), cujo número 
do processo é 53289916.7.0000.5534. Neste sentido, inicialmente foi feita a apresentação 
do glossário para os professores de Biologia. Após a explanação, leitura e observação do 
site os mesmos preencheram o termo de consentimento livre e esclarecido concordando em 
participar da pesquisa, seguido do preenchimento dos questionários.
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O questionário proposto aos professores foi composto de 10 perguntas relacionadas 
ao uso do glossário. As perguntas eram objetivas e subjetivas com o intuito de analisar 
os seguintes parâmetros: (i) acessibilidade da linguagem utilizada no material, (ii) se o 
glossário é uma ferramenta auxiliadora na transmissão de conhecimentos sobre botânica, 
(iii) atratividade do material, (iv) contribuição do glossário na aprendizagem de botânica, (v) 
importância do material para os alunos do ensino médio, (vi) facilidade de compreensão 
das imagens pelos discentes, (vii) utilização do material analisado durante as suas aulas e 
se eles recomendariam o glossário de botânica para os seus alunos. De acordo com Gray 
(2012), os questionários permitem uma abordagem analítica explorando as relações entre 
as variáveis.

Análise do glossário online de botânica por meio do SAM e SMOG

O glossário online de botânica foi analisado através de dois sistemas avaliativos de 
validação, o Suitability Assessment of Materials (SAM) e o Simple Measure of Gobbledygook 
(SMOG).

O SAM é uma ferramenta que avalia materiais didáticos, aferindo sua capacidade de 
ser adequado ou não adequado. O método é considerado eficiente, uma vez que identifica 
as deficiências dos materiais analisados, possibilitando sua correção e adequação (DOAK et 
al., 1996). Por outro lado, o SMOG avalia o nível de leiturabilidade dos materiais didáticos, 
estimando, quantos anos de escolaridade são necessários para compreender o material 
avaliado (MCLAUGHLIN, 1969).

Para utilização do SMOG é necessário a escolha 30 frases do texto, sendo 10 no início, 
10 no meio e 10 no final do material. A escolha das frases/verbetes foi feita através de sorteio 
no site http://www.sorteador.com.br. As frases iniciais foram retiradas dos verbetes 1 a 124, 
as frases do meio dos verbetes 125 a 249 e as frases finais dos verbetes 250 a 373. Uma 
vez que o SMOG é uma técnica feita para língua inglesa, Amaral (2016) sugere que além 
do método tradicional (contando palavras trissilábicas e polissilábicas), utilize-se o método 
adaptado, contando-se apenas as polissilábicas, isso é importante uma vez que o português 
apresenta palavras mais extensas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização de páginas da web (Figuras 1A-C) através do “Webnode” permite a 
construção de sites de forma simples e com diversos layouts básicos para personalização, 
podendo ser destinada a grupos de trabalho e a indivíduos que desejam criar sites pessoais. 
Acrescenta-se ainda a versão móvel (Figuras 1D-H), para celulares e tablets, funcionando 
como um subsídio a mais para um acesso rápido e fácil.
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Figura 1. Exemplificação da versão do site para computadores (superior) e disponíveis móveis 
(inferior) do site. A- Página inicial do site, mostrando o menu e os links interativos para computadores; 
B – Página inicial do Glossário; C – Exemplo dos verbetes; D e E – Página inicial do site em versão 
móvel, mostrando o menu e os links interativos; F - Página inicial do Glossário; G e H - Exemplo dos 

verbetes.

Tais fatos tornam o instrumento mais atrativo ao público-alvo que hoje se apresenta 
conectado às mais diversas ferramentas tecnológicas. Brasil (2016) informa que a internet 
é utilizada diariamente por mais da metade da população, especialmente no ambiente 
domiciliar seja através do telefone celular ou por um computador pessoal e o tempo médio 
de uso diário é superior às 4h30min.

Na página principal do site há ícones que dão acesso direto a redes sociais (Figuras 1A, 
1D e 1E) para a difusão da informação, onde o usuário poderá compartilhar com os demais 
o conteúdo o qual está acessando, facilitando no repasse das informações principalmente 
entre o público-alvo (alunos do ensino médio) que estão presentes nas mais diversas redes 
sociais.

Os recursos tecnológicos oferecem um processo educacional com mais qualidade, 
além de possibilitar uma inclusão digital e maior dinamização do ensino e da aprendizagem. 
Salienta-se ainda que o uso da tecnologia apresenta diversas vantagens quando utilizada de 
forma adequada na educação (ANDRADE, 2011).

Os 373 verbetes presentes no glossário apresentam aspectos da anatomia vegetal 
(Figura 1C), morfologia externa (Figura 1C), taxonomia (Figura 1G) e fisiologia vegetal (Figura 
1H). Segundo Caldas (2008), a biologia muitas vezes é vista como uma disciplina que gera 
enormes dificuldades para o aluno devido a gama de vocábulos de estruturas que abrangem 
o funcionamento de todos os seres vivos. Embora haja uma série de Glossários disponíveis, 
seja em livros específicos para tais fins ou em apêndices de livros-textos de botânica 
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(SCHULZ, 1969; ESAÚ, 1974; GONÇALVES; LORENZI, 2007; PEREIRA; PUTZKE, 2010; 
CUTLER et al., 2011; NABORS, 2012; EVERT; EICHHORN, 2014) muitos estão disponíveis 
apenas na versão impressa e em assuntos específicos, além de serem mais indicados a 
estudantes de ensino superior.

Comparado aos glossários supracitados, o glossário online de botânica apresenta 
um número de termos consideravelmente alto, 373 vocábulos, salientando ainda que ele é 
indicado para estudantes do ensino médio. Almeida (2000) ainda acrescenta que o uso dos 
dicionários tradicionais está se tornando cada vez mais defasado, uma vez que a internet 
fornece informações instantâneas se mostra como uma ferramenta muito mais prática e 
atrativa para os jovens que dicionário impresso.

No tocante à organização e disposição dos termos na plataforma, o glossário está 
organizado de acordo com os assuntos de botânica trabalhados no ensino médio. À medida 
que os termos são selecionados na aba “Glossário”, seus conceitos e imagens aparecem de 
forma fácil e simples.

O material produzido disponibiliza figuras em 207 termos, o que significa que 55,5% 
dos vocábulos são representados por uma imagem que é inserida logo abaixo do verbete 
apresentado, apoiando o texto e facilitando a compreensão do material por parte do leitor. As 
ilustrações são representadas de diferentes formas, como através de desenhos (Figura 1C), 
fotografias (Figuras 1C e 1G) e esquemas (Figura 1H). Na aba “Galeria de fotos” apresenta 
as imagens da capa dos livros selecionados para o desenvolvimento do glossário.

Brasil (2005), afirma que 75% da percepção humana é visual, seguida pela percepção 
auditiva (20%) e as outras capacidades de perceber o mundo somam somente 5%. As imagens 
fazem parte do cotidiano do ensino de biologia, especialmente nos aspectos relacionados 
aos seres vivos (REICHMANN; SHIMIN, 2007). Assim, materiais didáticos que apresentam 
imagens tornam-se mais atrativos, uma vez que as ilustrações complementam o seu poder 
comunicativo, pois esclarece e amplia a mensagem contida no texto (JOTTA, 2005).

Para uma maior praticidade do glossário, existe um campo de busca (Figuras 1A e 
1B) no canto superior direito da página que localiza os termos no site, o que permite que o 
usuário do site encontre de forma mais rápida e fácil o verbete desejado.

Avaliação SAM
De acordo com o parâmetro avaliativo “SAM” (Tabela 2) obteve-se pontuação final de 

27 escores que representado em porcentagem significativa de 79,41%. Dos parâmetros 
avaliados merecem destaque o conteúdo, aspectos gráficos, layout e tipografia e estímulo 
ao aprendizado que tiveram mais de 50% dos critérios aplicáveis indicados como excelente.

O resultado demostra que o glossário online produzido é um excelente material, 
possibilitando sua utilização como uma ferramenta didática que pode auxiliar o processo de 
ensino e aprendizagem desse conteúdo no ensino médio. Ressalta-se ainda que os dados 
foram superiores ao encontrados nas análises feitas por Almeida et al. (2016) e Miranda et 
al. (2017) para seus respectivos materiais didáticos.
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Parâmetro Critérios Pontuação

Conteúdo

Objetivo é evidente 2- Excelente
Os conteúdos sobre comportamento 2- Excelente
Competência limitada 2- Excelente
Resumo ou revisão incluída 0- Não se aplica

Demanda de alfabetização

Nível de leitura 1- Adequado
Estilo de escrita 1- Adequado
Vocabulário 1- Adequado
Contexto 1- Adequado
Marcadores auxiliadores de aprendizagem 1- Adequado

Gráficos

São usadas legendas 1- Adequado
Tipos de ilustrações 2- Excelente
Relevância das ilustrações 2- Excelente
Listas, tabelas, gráficos entre outros 0- Não se aplica
São usadas legendas 2- Excelente

Layout e tipografia
Layout 1- Adequado
Tipografia 2- Excelente
Utilização de Subtítulos 2- Excelente

Estímulo ao aprendizado
Interações 0- Não se aplica
Padrões de comportamento desejados 0- Não se aplica
Motivação 2- Excelente

Adequação cultural
Correspondência cultural 2- Excelente

Imagens culturais 0- Não se aplica

Tabela 2. Pontuações dos fatores aferidos pela análise do SAM. Na pontução temos: 0 (não se aplica), 
1 (adequado) ou 2 (excelente). Após todos os critérios terem sido avaliados somam-se os pontos e 

compara-se com a tabela existente em Doak et al. (1996) para verificar o nível do material produzido.

Avaliação SMOG
Após a seleção e análise das 30 frases através do método SMOG (Tabela 3) verificou-

se 100 palavras, ou seja, o leitor precisaria ter 13 anos de estudo, o que corresponde ao 
aluno que esteja cursando o 3ª ano do ensino médio ou 1-3º semestre do ensino superior. 
Pelo método alternativo, foi contabilizado 39 palavras, assim o leitor precisa ter 10 anos 
de estudo, o que equivale ao aluno que concluiu ou estejam cursando o 9º ano do ensino 
fundamental ou 1º ou 2º ano do ensino médio. A análise de distribuição dos anos escolares 
em função dos anos de estudos tomou como base os dados propostos no trabalho de Lyra e 
Amaral (2012). Portanto, apenas através do método alternativo, a análise do glossário online 
de botânica mostra-se adequada em relação ao nível de ensino apresentado.

Nf Nv Frase selecionada C1 C2

1 14 Consiste na retirada da camada externa do xilema, ao longo de 
um anel completo ao redor do caule. 6 1

2 29 Folhas jovens de Pteridófitas que ficam enroladas. 2 2
3 35 É a um só tempo caule e folhas subterrâneas. 1 1

4 47 Caule aéreo rastejante em que há enraizamento em vários 
pontos. 3 2

5 55 Tipo de célula presente no gametófito masculino imaturo. 5 3
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6 61 Células alongadas que formam o estômato. 3 2
7 87 Substância impermeabilizante. 2 2

8 94 Fruto carnoso que possui uma só semente, que fica unida ao 
endocarpo, formando um caroço. 7 1

9 108 São células muito duras do esclerênquima que ajudam na 
sustentação e proteção dos embriões de algumas sementes. 7 2

10 116 Esporófito diploide. 2 1

11 129 Fase diploide do ciclo de vida produtora de esporos e proveniente 
de um zigoto. 5 2

12 135 Pedúnculo que sustenta a antera. 3 1

13 152 Hormônios que migram das folhas até a gema, pelo floema, 
induzindo a floração. 4 1

14 174 Célula haploide reprodutora. 3 1
15 194 São caules finos, flexíveis e verdes. 1 0
16 217 Fruto seco deiscente que se divide em segmentos na maturação. 4 1
17 224 Meiose ocorre na formação de esporos. 4 0

18 239
São plantas pequenas e delicadas, que vivem em ambientes 
úmidos e sombreados, como barrancos e troncos de árvores no 
interior das matas.

8 4

19 243 Região do caule de onde partem as folhas e as gemas axilares. 2 1

20 256 Tecido que ocupa espaços entre outros tecidos e formam boa 
parte da medula e do córtex dos caules e das raízes. 6 0

21 263 Estrutura que prende à flor ao caule. 1 1
22 270 Conjunto de tépalas. 2 0
23 287 Regiões das traqueídes que não têm lignina. 3 1

24 296 Forma-se do receptáculo de uma flor com muitos ovários 
pequenos. 4 1

25 304 Polinização feita por morcegos. 2 2
26 326 Tegumento que reveste internamente a nucela. 4 2
27 335 Grupos de esporângios. 1 1
28 353 Caules lenhosos, fortes e bem ramificados. 2 1
29 361 Vasos condutores de seiva bruta. 1 1
30 372 Disseminação de sementes feita por animais. 2 1
TOTAL (30 frases selecionadas) 100 39
Raiz quadrada do valor total + 3 (McLaughlin, 1979) 13 10

Tabela 3. Verbetes e suas respectivas explicações analisadas pelo SMOG. De forma a abranger 
o glossário em sua totalidade as frases escolhidas foram divididas em três partes, dos verbetes 

1-124, 125-249 e 250-373. Nf. Número da frase; Nv. Número do verbete. C1. Contagem de palavras 
trissilábicas ou polissilábicas. C2. Contagem de palavras polissilábicas.

Estudos de SMOG é muito comum em cartilhas didáticas, assim, utilizando o método 
tradicional Miranda et al. (2017) verificaram 11 anos de estudo, enquanto Almeida et al. 
(2016) e Rolim (2016) acharam 14 anos de estudos. Pelo método alternativo, Rolim (2016) 
e Silva (2018) obtiveram 12 anos de estudos e sete das 11 cartilhas do IBAMA analisadas 
por Amaral (2016) estavam na faixa de 11 anos de estudo ou superior. Assim, observa-se 
que pelo método tradicional o glossário didático está semelhante a outros recursos didáticos; 
contudo, pelo método alternativo tal instrumento mostra-se mais acessível.
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Avaliação dos professores de biologia
A escolha de entrevistar os docentes (e não os discentes) sobre a contribuição do 

glossário online de Botânica baseia-se no fato de que é o professor que mais entende 
sobre os métodos que devem ser usados em sala de aula, uma vez que este conhece as 
dificuldades dos alunos. Neste interim, Rangel (2008) afirma que a metodologia de ensino e 
aprendizagem é escolhida de acordo com as características cognitivas e escolares do aluno.

Ao ser questionado sobre se a linguagem utilizada era acessível ao público-alvo (alunos 
do ensino médio), 25% consideraram o material com linguagem “Excelente”, 56,25% “Ótima”, 
12,5% “Bom” e 6,25% “Regular”. Confirmando dados obtidos pelo SMOG, e atendendo 
um dos objetivos do material que é desmistificar os termos botânicos em uma linguagem 
acessível. Dentre os pontos destacados pelos professores ressalta-se que o glossário é 
sucinto, e de fácil compreensão, mesmo apresentando termos técnicos.

Nesse sentido, Leitão et al. (2005) afirma que a linguagem de um material didático 
deve ser clara, objetiva e coloquial, adequada às características do público-alvo, e deve 
considerar principalmente o nível de escolaridade, idade e interesse. Isso permitirá ao aluno 
uma leitura leve, agradável e de fácil compreensão.

Todos os entrevistados ainda afirmaram que o glossário online é um recurso facilitador 
e auxiliador na transmissão de conhecimento sobre botânica. De acordo com Borges 
(2000) a utilização de materiais didáticos enriquece as aulas, contribuindo na formação dos 
professores.

Segundo Almeida (2003), há uma deficiência em relação às formas de ensino, onde se 
percebe uma dificuldade do aluno no tocante à motivação deste em aprender e de repassar as 
informações de forma organizada e se apropriando de conceitos construídos. Dessa forma, 
é necessário inovar nos métodos utilizados, de modo que a informação seja repassada de 
forma simples e com qualidade para os jovens. Neste aspecto, a internet mostra-se como 
uma das melhores formas para se aprender, uma vez que grande parte dos jovens utiliza 
esse meio para subsidiar seu conhecimento.

O glossário também foi considerado atrativo por todos os entrevistados. 39,8% 
consideraram o glossário atrativo por ser online; 33,3% consideraram as imagens como 
principal fator e 27,1% o nível de leiturabilidade. Vale destacar que o glossário foi criado 
para funcionar como uma ferramenta didática atrativa aos alunos do ensino médio, bem 
como, um auxílio no desenvolvimento das aulas dos professores. Os elementos presentes 
no glossário como imagens, leitura acessível e formato online, favorecem o interesse pela 
consulta e leitura do material, tornando-se, desta forma, um instrumento didático atrativo ao 
público-alvo ao qual se destina.

Segundo Albuquerque et al. (2013), a tecnologia no tocante a Biologia facilita muito 
a compreensão dos processos biológicos, uma vez que permite a sua demonstração por 
meio de animações, figuras, vídeos e gifs, os quais auxiliam na retenção do conteúdo dessa 
disciplina.

Almeida (2000) também comenta que um jovem busca muito mais pesquisar na internet 
do que consultar um dicionário para obter a informação desejada, processo que se torna 
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muito mais prático, uma vez que os recursos tecnológicos disponibilizam uma gama de 
informações que podem ser acessadas de forma rápida.

Ainda neste contexto, Miranda et al. (2017) salienta que, juntos, palavras e imagens 
ensinam com uma dinâmica própria e complementar, demostrando para os alunos um novo 
nível de comunicação e ampliando as possibilidades de compreensão dos conteúdos.

Ainda de acordo com todos os avaliadores/professores, o glossário pode contribuir 
para a aprendizagem de botânica no ensino médio, mostrando-se com elevada importância 
para os discentes desta faixa escolar. Neste contexto, destacam-se as seguintes falas:

Atualmente, temos contato com diversas tecnologias que auxiliam no aprendizado 
(ex.: computador, tablete, celular). Portanto, o glossário online pode ajudar o aluno em 
qualquer ambiente, desde em casa até na escola. A botânica é um conteúdo considerado 
complicado, por alguns, e por isso essa ferramenta, que pode ser acessada em qualquer 
canto e que pode auxiliar (Professor 2).
Muitas aulas são interativas, mesmo que ainda não seja a realidade vivenciada nas escolas 
públicas. Mas, a interatividade favorece uma interdisciplinaridade o que traz benefícios na 
aprendizagem da Botânica através de um glossário online (Professor 9).
Muito importante porque os alunos, muitas vezes, ficam entediados de procurar definições 
nos livros didáticos. O glossário certamente deixará as pesquisas mais dinâmicas 
(Professor 11).
Importante para juntar a interação que eles gostam, com o aprendizado de termos que 
eles encontram nos livros didáticos e outros meios de pesquisa (Professor 17).

Por ser uma ferramenta online, o glossário pode contribuir para a aprendizagem de 
botânica. Almeida (2007) destaca que a utilização de recursos tecnológicos durante o processo 
de ensino e aprendizagem possibilita novos meios de ensinar e aprender, distinguindo-se dos 
módulos tradicionais. E as verdadeiras contribuições das tecnologias na educação surgem 
a partir do momento que são usadas como mediadoras para a construção do conhecimento.

A importância de tal recurso concorda com Sousa (2005), o qual afirma que é incontestável 
a importância de dicionários como instrumento didático, uma vez que funciona como um 
recurso auxiliar no desenvolvimento de competências no processo de aprendizagem.

Os professores foram questionados se as imagens do glossário são de fácil compreensão 
para os alunos do ensino médio, neste aspecto, 88,2% dos entrevistados responderam “Sim” 
e 11,8% responderam “Não”. Dentre as justificativas positivas, destacam-se:

As imagens foram bem selecionadas e são bem ilustrativas para o ensino (Professor 1).
O glossário está bem atrativo com as imagens claras, ajudando os alunos a correlacionarem 
com os conceitos (Professor 5).
As imagens são chamativas, e tem a capacidade de prender a atenção dos alunos 
(Professor 13).

Por outro lado, dentre as justificativas negativas, podem ser citadas:

A maioria sim, apesar de pensar que algumas imagens visualizadas por microscópio 
tornar-se de difícil compreensão! (Professor 2).
Algumas imagens são muito complexas (Professor 10).
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Nas salas de aula de Ciências, a exploração das imagens junto aos alunos é um 
importante recurso a serviço do professor, este auxilia na capacidade de observação e 
possibilita melhor a representação dos diversos aspectos da vida. Contudo, é necessário 
utilizar as ilustrações, explicando as diversas interpretações que podem ser retiradas a partir 
da análise delas (SOUTO; SILVA, 2008).

Contudo, de acordo com Tomio et al. (2013) observa-se uma dificuldade que os 
estudantes apresentam em interpretar as diversas representações visuais de Biologia, desta 
forma, faz-se necessário uma alfabetização visual com uma melhor exploração desses 
recursos no ensino dessa disciplina em sala de aula.

Todos os professores entrevistados recomendariam o glossário online de botânica aos 
seus alunos e 88,2% utilizariam este recurso didático em suas aulas. Segundo Miranda 
(1995), o glossário funciona como uma ferramenta que auxilia o professor, uma vez que 
permite sistematizar conceitos assim como facilita a transmissão de conhecimentos em área 
específica.

De forma mais específica, os conteúdos de biologia no ensino médio apresentam 
uma gama maior de informações científicas quando comparados aos apresentados no 
ensino fundamental. Dessa forma, muitas vezes o discente não compreende essas novas 
terminologias, o que poderá acarretar num déficit de aprendizagem dessa disciplina 
(ALBUQUERQUE et al., 2013).

4 | 	CONCLUSÃO

Com base no exposto, o glossário online de botânica vem como uma ferramenta 
didática auxiliadora, de fácil acesso, que pode permitir ao discente a compreensão de termos 
e conceitos do conteúdo de botânica no ensino médio, que por vezes é considerado de difícil 
entendimento.
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